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PÁGINA 3

CELINA LEÃO REALIZA SÉRIE DE 
ENTREGAS NO PARQUE ECOLÓGICO

Governadora esteve no local para inaugurar uma quadra com grama sintética, um novo poço artesiano,
 além da assinatura de uma ordem de serviço para a reforma da academia ao ar livre do espaço.
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FESTIVAL 
MAPA FICA 
EM BRASÍLIA ATÉ 
31 DE JULHO
Festival Mapa’ nas cidades 
conclui a penúltima etapa 
da ‘Mostra de Imagem em 
Movimento’ (Mapa), que 
avança para a Casa da 
Cultura da América Latina 
(CAL), em Brasília (DF). 
PÁGINA 7
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Cartão 
Material de 
Construção 

já bene� ciou 
mais de 20 
mil pessoas  

Maria Cristina se emociona com 
o benefício voltado para reforma, 

ampliação ou renovação de 
moradias de famílias em situação 

de vulnerabilidade social. A 
entrega ocorreu em Santa Luzia, na 

Estrutural, durante visita da chefe do 
Executivo no sábado (13). PÁGINA 2

CIDADES

OBESIDADE INFANTOJUVENIL
TRATAMENTO NO HCB PODE 

TER HORMÔNIO GLP-1
Pacientes podem também ter a indicação do 
uso de canetas emagrecedoras. PÁGINA 6

SAÚDE

POLÍTICA

CÚPULA DO G7: GOVERNO 
MIRA ENCONTRO ENTRE 
LULA E DONALD TRUMP

PÁGINA 4

ECONOMIA

MERCADO ELEVA 
PROJEÇÃO DA TAXA SELIC 

PARA 13,75% AO ANO
PÁGINA 5

COPA DO MUNDO 2026

NA ESTREIA, 
COM GOLAÇO DE 
VINI JR., BRASIL 
EMPATA COM O 
O MARROCOS 

Na próxima sexta-feira (19), o time 
de Carlo Ancelotti vai à Filadélfi a 
encarar o Haiti, tido como equipe 
mais frágil da chave. PÁGINA 8
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CIDADES

Postos estão localizados em diversas regiões administrativas do DF
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O Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE) está 
com 588 vagas abertas no 
Distrito Federal, sendo 492 
vagas de estágio e 96 vagas 
de aprendizagem. As vagas 
são destinadas a estudantes e 
jovens que desejam ampliar a 
experiência prática, desenvol-
ver competências pro�ssionais 
e fortalecer a preparação para 
o mundo do trabalho.

As 492 vagas de estágio 
estão distribuídas entre empre-
sas privadas, instituições de 
ensino e órgãos públicos parcei-
ros. A área administrativa lidera a 
oferta, com 157 vagas, seguida 
por ensino médio (67), informá-
tica (40), campo do direito (32), 
contabilidade (26), construção 
civil (26) e marketing (22).

Também há vagas em 
comunicação (19), educação 
(19), esportes (8), psicologia (6), 
design (6), informática técnica 
(6), arquitetura e urbanismo (3), 
saúde técnica (3), além de diver-
sas oportunidades em áreas téc-
nicas e especializadas.

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta segunda-feira (15), 313 
vagas para quem procura um 
emprego. As oportunidades con-
templam candidatos de diferen-
tes níveis de escolaridade, com 
e sem experiência. Os salários 
chegam a R$ 2,8 mil.

Os postos com a maior 
remuneração são os de mecâ-
nico de manutenção de ar-con-
dicionado, na Asa Norte, com 
duas vagas abertas, e motorista 
entregador, no Jardim Botânico, 
com uma oportunidade dispo-
nível. Ambos exigem experiên-
cia na função. Para o cargo de 
mecânico, é necessário ensino 
fundamental completo.

Em relação à demanda, o 
cargo com o maior número de 
vagas é o de operador de caixa, 
com 55 oportunidades abertas. O 
salário oferecido chega a R$ 1,7 

APRENDIZAGEM
O programa de aprendiza-

gem reúne 96 vagas no Dis-
trito Federal. As áreas com 
maior número de contratações 
são Arco Bancário (46 vagas) e 
Administração (45 vagas), além 
de oportunidades em Logística 
(5 vagas). A aprendizagem pro-
�ssional permite que adolescen-
tes e jovens conciliem formação 
teórica e prática, contribuindo 
para a quali�cação pro�ssional 
e para a inserção produtiva no 
mundo do trabalho.

Em âmbito nacional, o Cen-
tro de Integração Empresa-Es-
cola – CIEE oferta 6,4 mil vagas 
nesta semana. As principais 
áreas contratando são Admi-
nistração, Educação, Direito e 
Contabilidade, com maior oferta 
de vagas nos estados de São 
Paulo, Distrito Federal, Piauí e 
Bahia. As inscrições são gra-
tuitas e devem ser realizadas 
pelo portal www.ciee.org.br ou 
presencialmente na sede do 
CIEE-DF, localizada na EQSW 
304/504, no Sudoeste.

mil, além de benefícios.
Para participar dos proces-

sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou ir a 
uma das 16 agências do traba-
lhador, das 8h às 17h, durante 
a semana. Mesmo que nenhuma 
das chances do dia seja atraente 
ao candidato, o cadastro vale 
para oportunidades futuras, já 
que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o per�l que as 
empresas procuram.

Empregadores e empreende-
dores que desejem ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das agências 
do trabalhador para as entrevistas 
podem se cadastrar pessoalmente 
nas unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador, no 
site da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF).

São 492 vagas de estágio e 96 de aprendizagem em diversas áreas
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Entidade dispõe de 588 
oportunides de estágio e 
de aprendizagem no DF

Semana começa com 313 vagas 
nas agências do trabalhador

 CIEE-DF

 EMPREGO

Cartão Material de Construção 
ajuda moradora da Estrutural

A mudança de realidade 
chegou à porta da mora-
dora Maria Cristina Alves 
da Silva. A dona de casa 

recebeu, das mãos da gover-
nadora Celina Leão, o Cartão 
Material de Construção, bene-
fício do Governo do Distrito 
Federal (GDF) voltado para 
reforma, ampliação ou reno-
vação de moradias de famílias 
em situação de vulnerabili-
dade social. A entrega ocorreu 
em Santa Luzia, na Estrutural, 
durante visita da chefe do Exe-
cutivo neste sábado (13).

Ao receber o benefício em 
mãos, Maria Cristina lembrou 
as perdas causadas pelo incên-
dio que atingiu a residência da 
família. “Estou emocionada, 
porque foi muito difícil”, rela-
tou. “Quem veio no dia viu 
que estava muito feio, muito 
triste mesmo. Você já não 
tem nada, e a pouca coisa que 
você tinha estava queimada. É 
muito doloroso. Por isso, hoje 
só tenho a agradecer”.

Durante o encontro, a 
governadora af irmou que 
o programa busca oferecer 
melhores condições de habita-
bilidade às famílias contempla-
das, permitindo intervenções 
que aumentem a segurança, a 

Benefício entregue pela 
governadora Celina Leão 
no sábado (13) já atendeu 
mais de 250 famílias 
no DF desde 2025
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Casa de Maria Cristina pegou fogo; ela recebeu bene�cio das mãos de Celina

salubridade e a qualidade de 
vida dentro das residências. 
Celina também relembrou a 
visita que fez à residência de 
Maria após o acidente e desta-
cou a importância da atuação 
do Estado em momentos de 
vulnerabilidade social.

“Eu estive aqui no dia 
do incêndio, era uma situa-
ção de muita vulnerabili-
dade, uma senhora idosa que 
estava aqui, o neto de quem 
ela cuida, os filhos dela divi-
dindo esse espaço”, retomou. 
“Ela chorava muito, era muita 
tristeza, e eu falei para ela: 
‘Agora nós vamos te ajudar 
e você vai construir de alve-
naria’. Então hoje nós esta-
mos aqui, e acho que esse é o 
papel do Estado: cuidar nes-
ses momentos de dificuldade 
das pessoas e estar próximo.”

BENEFÍCIO
Criado pelo GDF em maio 

de 2025, o Cartão Material de 
Construção garante até R$ 15 
mil para a aquisição de mate-
rial de construção a famílias 
em situação de vulnerabili-
dade que foram desalojadas ou 
desabrigadas em decorrência 
de situações de emergência ou 
calamidade pública.

Entre as emergências aten-
didas pelo programa, estão 
incêndios, eventos climáticos 
e geo-hidrológicos, chuvas 
intensas, alagamentos, inun-
dações, enxurradas, venda-
vais, deslizamentos e realoca-
ções de área de risco. Todas 
essas condições devem ser 
devidamente confirmadas pela 
Defesa Civil em colaboração 
com a Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes-DF).

Para receber o auxílio, além 
de estar enquadrado nessas 
situações emergenciais, é pre-
ciso ganhar até cinco salários 
mínimos e ter morado no Dis-
trito Federal ao longo dos últi-
mos cinco anos. Cumpridos os 
requisitos, a família atendida 
recebe um cartão magnético 
emitido pelo Banco de Brasília 
(BRB) com o valor, que fica dis-
ponível para uso por até 90 dias.

REGIÃO EM 
DESENVOLVIMENTO
Considerada uma das 

regiões mais vulneráveis do 
DF, Santa Luzia está em obras. 
Em novembro do ano passado, 
o GDF autorizou a constru-
ção de um sistema de sanea-
mento integrado na comuni-
dade, beneficiando mais de 20 
mil pessoas. Com investimento 
de R$ 100 milhões, o projeto 
engloba construção de redes 
de água e de esgoto, galerias 
pluviais, bacias de detenção e 
outras intervenções.

O objetivo é oferecer água 
limpa, coleta e tratamento de 
esgoto, além de estruturas de 
captação e escoamento de águas 
pluviais para os moradores. O 
valor do sistema de saneamento 
básico foi financiado junto a 
um banco privado, aprovado 
pelo PAC Financiamentos, e 
será pago pela Companhia de 
Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (Caesb), res-
ponsável também por fiscalizar 
a empresa contratada.

Água Mineral ganha bancos com azulejos 
inspirados em desenhos de estudantes

Desenhos criados por cerca 
de 400 estudantes da rede 
pública de ensino do Distrito 
Federal vão ganhar espaço per-
manente no Parque Nacional de 
Brasília, mais conhecido como 
Água Mineral. As obras foram 
usadas como inspiração para a 
criação de azulejos que serão 
fixados em dez bancos de con-
creto, distribuídos pelo Cen-
tro de Visitantes e na Ilha da 
Meditação. A inauguração do 
mobiliário ocorre nesta terça-
-feira (16), às 9h, no Centro de 
Visitantes do parque.

A ação faz parte do projeto 
Arte e Integração, promovido 
pelo Instituto Alvorada Brasil 
e pela Phi Soluções Criativas, 
com patrocínio da Claro via 
Lei de Incentivo à Cultura do 
DF, da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF), 
e apoio da Secretaria de Edu-
cação (SEE-DF) e do Parque 
Nacional de Brasília. “O Arte 
Integração é um convite à ocu-
pação criativa dos nossos espa-
ços públicos”, frisa a secretária 
de Educação, Iêdes Braga. “Ao 
transformar os desenhos das 
nossas crianças em painéis de 
azulejos no Parque Nacional de 
Brasília, unimos a potência da 
nossa educação pública com a 
beleza do Cerrado, criando um 
marco permanente de cultura e 
consciência ambiental.”

AÇÕES INTINERANTES
A iniciativa percorreu dez 

unidades de ensino, em março 
e abril deste ano, com ofici-
nas criativas sobre criação de 
painéis de azulejos. As ações 
atenderam crianças de 6 a 12 
anos em Planaltina, Vicente 
Pires, Estrutural, Incra 07, 
Lago Norte, Guará, Queima 
Lençol, Granja do Torto, Plano 
Piloto e Sobradinho (Basevi). 
Os encontros incentivaram a 
expressão artística das crianças 
e a observação dos elementos 
da fauna e flora do Cerrado.

Para o secretário de Cultura 
e Economia Criativa do DF, 
Fernando Modesto, a inicia-
tiva demonstra como a política 

Mac Dowell afirma que a arte 
é uma ferramenta de transfor-
mação social e ambiental. “Ao 
trabalhar com o azulejo, resga-
tamos uma linguagem artística 
fundamental em Brasília, mas 
a levamos para onde ela ainda 
não chegou: à comunidade, 
ao cotidiano das crianças, ao 
entorno do parque. Queremos 
formar não apenas pequenos 
artistas, mas cidadãos mais crí-
ticos, conscientes de seu papel 
na sociedade e na preservação 
do meio ambiente. Este projeto 
semeia cultura, pertencimento 
e futuro”, enfatiza.

pública de incentivo à cultura 
pode transformar realidades e 
gerar benefícios permanentes 
para a sociedade. “Por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura do 
Distrito Federal, conseguimos 
aproximar crianças da cria-
ção artística, fortalecer o sen-
timento de pertencimento aos 
espaços públicos e valorizar 
a identidade cultural de Bra-
sília. Quando cultura, educa-
ção e responsabilidade social 
caminham juntas, deixamos 
um legado que permanece para 
as futuras gerações”, salienta.

FERRAMENTA SOCIAL
Diretor artístico do pro-

jeto e artista plástico, Paulo 

FOTO: JOANNA HOFFMANN/ABR

Peças ornamentam 10 bancos em concreto que �carão no Parque Nacional

 ARTE INTEGRAÇÃO

SERVIÇO

LANÇAMENTO DA 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
ARTE E INTEGRAÇÃO
Data: terça-feira (16), a partir 
das 9h, com coffee break e 
visita guiada pela equipe do 
projeto. Local: Centro de 
Visitantes do Parque Nacional 
de Brasília – próximo à Ilha 
da Meditação – ( Via Epia 
(Estrada Parque Indústria 
e Abastecimento), sentido 
norte). Ingressos: R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia-entrada 
válida para moradores do DF 
e Entorno). Crianças até 12 
anos e idosos são isentos.
Mais informações: no site 
arteintegracao.com.br/.
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CIDADES  RESTAURANTES COMUNITÁRIOS

 ALUGUEL SOCIAL

 TCDF

O GDF garantirá transporte 
gratuito a usuários dos restau-
rantes comunitários da Estrutu-
ral e de Ceilândia Norte, a outras 
unidades, devido à paralisação 
dos funcionários da empresa 
terceirizada Servi Gastronomia. 
A Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes-DF) disponibilizou 
ônibus para transportar gratuita-
mente os frequentadores dessas 
unidades até outros restaurantes 
comunitários em funcionamento.

Os frequentadores do Res-
taurante Comunitário da Estru-
tural estão sendo transportados 
para o Restaurante Comunitário 
de Arniqueira. Já os frequenta-
dores do restaurante de Ceilândia 
Norte estão sendo levados à uni-
dade do Sol Nascente/Pôr do Sol.  
O benefício é exclusivamente para 
o período do almoço. “Nossa prio-
ridade é garantir que a população 
atendida pelos restaurantes comu-
nitários não �que sem acesso às 
refeições, por isso disponibilizamos 
transporte gratuito para outras uni-
dades da rede enquanto a situação 
é regularizada”, explica a secretária 
de Desenvolvimento Social, Giselle 

Ferreira. “Paralelamente, estamos 
acompanhando o caso de perto, 
apurando as ocorrências relata-
das e adotando todas as medidas 
administrativas cabíveis para asse-
gurar a continuidade e a qualidade 
do atendimento à população.”

A empresa terceirizada foi 
contratada por meio de processo 
licitatório para fazer a gestão dos 
restaurantes comunitários da 
Estrutural e de Ceilândia Norte, 
incluindo a compra de insumos, 
produção das refeições e a con-
tratação dos profissionais que 
atuam nas unidades. Segundo a 
Sedes-DF, todos os pagamentos 
à Servi Gastronomia foram reali-
zados e a situação está em dia.

Dessa forma, não é responsabi-
lidade do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) a eventual inadimplência 
da empresa com o pagamento dos 
salários e demais obrigações traba-
lhistas dos funcionários terceiriza-
dos. Após relatos de possíveis irre-
gularidades, a Sedes-DF instaurou 
imediatamente processo administra-
tivo para apurar os fatos e avaliar as 
medidas cabíveis, incluindo a even-
tual rescisão contratual.

Medida garantirá acesso às refeições durante paralisação dos terceirizados

Usuários de Ceilândia Norte 
e Estrutural terão transporte 
gratuito para outras unidades

Parque de Águas Claras ganha 
quadra e reforço na segurança

N o domingo (14), o Governo 
do Distrito Federal (GDF) 
fez uma série de entregas no 
Parque Ecológico de Águas 

Claras, ampliando a infraestrutura 
esportiva e aprimorando as con-
dições de uso da unidade de con-
servação. Foram entregues uma 
quadra de grama sintética e um 
novo sistema de abastecimento de 
água por poço artesiano, além da 
assinatura de uma ordem de ser-
viço para a reforma da academia 
ao ar livre do parque.

Decretos e acordos de coo-
peração voltados à preservação 
ambiental e segurança dos par-
ques também foram assinados na 
ocasião pela governadora Celina 
Leão, visando ao fortalecimento 
das políticas ambientais da capital. 
Os documentos preveem a instala-
ção de câmeras de segurança em 
quatro parques, a formalização de 
parceria para conservação e edu-
cação ambiental e a assinatura 
de decretos que regulamentam a 
pesca no Lago Paranoá e o manejo 
do pirarucu no DF.

A chefe do Executivo destacou 
que as entregas e medidas, anun-
ciadas durante a programação do 
Mês do Meio Ambiente, reforçam 
o compromisso do governo com 
a preservação ambiental, a recu-
peração dos recursos hídricos 

Espaço adquiriu ainda 
um poço artesiano; Celina
Leão também assina decretos 
voltados às unidades de 
conservação do DF

Celina Leão destacou o compromisso do governo com a preservação ambiental

e a ampliação da infraestrutura 
dos parques públicos. “Cuidar do 
meio ambiente não é só cuidar do 
futuro, é cuidar também do nosso 
presente”, declarou.

Além dessas medidas, ela 
elencou outras iniciativas do 
GDF: “Também instituímos o Dia 
da Caminhada nas Trilhas Eco-
lógicas e seguimos ampliando as 
áreas protegidas do Distrito Fede-
ral. J á criamos novos parques, 
estamos investindo na recupera-
ção de nascentes, no plantio de 
mudas e na recuperação do Rio 
Melchior. U m parque garante 
que aquela área será preservada 
e continuará sendo um pulmão 
ecológico para a cidade. Cuidar 
das águas e preservar o Cerrado é 
uma obrigação nossa e uma polí-
tica que não tem retrocesso”.

INVESTIMENTOS
Com  investimento de cerca 

de R$ 570 mil, a quadra de 

grama sintética do Parque Eco-
lógico de Águas Claras possui 
aproximadamente 20 metros 
por 35 metros e passou por uma 
reforma. O poço artesiano, por 
sua vez, foi instalado com recur-
sos de compensação ambiental, 
em investimento aproximado de 
R$ 130 mil.

A nova estrutura auxiliará no 
abastecimento dos viveiros, irri-
gação das quadras de areia, acio-
namento das duchas e outras ati-
vidades operacionais da unidade 
de conservação. A expectativa é 
que o novo sistema contribua 
para reduzir os gastos com água, 
que chegam a quase R$ 20 mil 
durante os períodos de estiagem, 
além de garantir melhores condi-
ções para a manutenção das ati-
vidades esportivas e ambientais 
desenvolvidas no local.

Também foi assinada a 
ordem de serviço para reforma 
da academia ao ar livre loca-

lizada ao lado da quadra sin-
tética, um projeto que prevê a 
substituição do piso, pintura das 
estruturas metálicas e avaliação 
técnica para implantação de per-
golado ou outro tipo de cober-
tura, ampliando o conforto dos 
frequentadores.

“É muito impor tante a 
entrega de obras de infraestru-
tura para as pessoas irem mais 
ao parque, conhecerem a natu-
reza e aproveitar”, ressaltou o 
enJenheiro florestal ,rvinJ Mar-
tins Silveira, frequentador do 
Parque Ecológico de Águas Cla-
ras. “Aqui conseguimos juntar 
uma coisa com a outra: conhe-
cer a natureza, fazer uma prá-
tica esportiva e se integrar com 
a comunidade. São equipamen-
tos que trazem outras modalida-
des esportivas e só agregam mais 
atrativos para o parque receber a 
população.”

MAIS SEGURANÇA
Durante a cerimô nia de 

entrega, a governadora tam-
bém assinou a ordem de serviço 
para aquisição de câmeras de 
segurança 360 graus, destina-
das aos parques ecológicos de 
Águas Claras, Setor O, Cortado 
e Ezechias H eringer, com o obje-
tivo de reforçar a proteção dos 
espaços públicos e dos visitan-
tes. Também foram assinados os 
decretos relacionados à pesca no 
Lago Paranoá e à pesca do pira-
rucu, iniciativas voltadas para a 
regulamentação e o ordenamento 
dessas atividades no DF.

Programa oferece suporte �nanceiro para mais de 1,3 mil mulheres
Mais de 1,3 mil mulheres 

em situação de vulnerabili-
dade social vítimas de violência 
doméstica receberam auxílio do 
programa Aluguel Social, criado 
pelo Governo do Distrito Federal 
(GDF) em 2024. A iniciativa ofe-
rece suporte mensal no valor de 
R$ 600 para custeio de moradia 
digna. Cerca de R$ 4 milhões já 
foram investidos no programa, 
que assegura proteção, auto-
nomia e, principalmente, uma 
chance de recomeço.

Segundo dados da Secretaria 
da Mulher (SMDF), o programa 
já pagou 6.659 parcelas desde 
a criação, beneficiando 1.362 
mulheres. Atualmente, 749 cida-

dãs recebem o benefício, que tem 
duração de seis meses, com pos-
sibilidade de prorrogação pelo 
mesmo período, totalizando um 
ano de auxílio.

O Aluguel Social é destinado 
a mulheres em situação de vio-
lência doméstica ou familiar que 
tenham medida protetiva expe-
dida pelo Tribunal de J ustiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJ DFT) ou pelo Ministério 
Público da U nião (MPU ), renda 
per capita de até meio salário 
mínimo ou renda familiar de até 
dois salários mínimos, residên-
cia no DF e acompanhamento 
psicossocial pela rede de atendi-
mento da Secretaria da Mulher.

Instituição contratada por Arruda para administrar 
o HRSAM terá de devolver R$ 54,7 milhões 

FOTO: TONY OLIVEIRA/ABSB

O Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF) determinou 
que a Organização Social Real 
6ociedade (spanhola de Benefi-
cência (OSRSEB) devolva R$ 54,7 
milhões aos cofres públicos, no 
prazo de 30 dias. O valor, contabi-
lizado até junho de 2024, refere-se 
a prejuízos na execução do con-
trato de gestão do H ospital Regio-
nal de Santa Maria (H RSM).

A condenação foi baseada em 
uma Tomada de Contas Especial 
instaurada pela SES-DF, por meio 
de Processo Administrativo Dis-
ciplinar (PAD), com objetivo apu-
rar os prejuízos causados ao erário 
durante a vigência do Contrato de 
Gestão nº  01/ 2009, que delegou a 
administração da unidade hospita-
lar à organização social. 

De acordo com o processo, 
foram identificados pagamentos 
indevidos, despesas sem cobertura 
contratual e falhas na comprovação 

da aplicação dos recursos repassa-
dos. Entre as irregularidades apu-
radas estão gastos com contratação 
emergencial de ambulância com 
motorista, serviços de softw are, 
rateio de pessoal, encargos traba-
lhistas e contribuições sindicais, 
além da realização de despesas por 
meio de suprimento de fundos sem 
a devida comprovação.

7ambém foram identificados 
pagamentos considerados irregu-
lares, como multas por atraso no 
recolhimento de tributos, despesas 
de condomínio e locação de mesas 
e cadeiras, sem previsão contra-
tual ou Mustificativa adequada. 

O QUE DIZ O IGES-DF
³2 ,nst ituto de *estmo 

Estratégica de Saúde do Distrito 
)ederal (,JesD)) esclarece que 
a Tomada de Contas Especial 
analisada pelo Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal (TCDF) 

refere-se à gestão do H ospi-
tal Regional de Santa Maria 
(H RSM) em período anterior à 
administraomo do ,nstituto.

2 ,JesD) assumiu a Jestmo 
da unidade em 2019 e não integra 
o processo em questão, que trata 
de fatos relacionados à atuação da 
antiga gestora do hospital.

Dessa forma, a decisão do 
TCDF e a determinação de res-
sarcimento mencionadas recaem 
sobre os responsáveis apontados 
no processo. 2 ,nstituto reforoa 
que a gestão atual do H RSM 
segue os mecanismos de controle, 
transparrncia e fiscalizaomo pre-
vistos na legislação e nos instru-
mentos de governança aplicáveis.

Eventuais esclarecimen-
tos sobre o mérito da decisão 
devem ser direcionados aos 
responsáveis indicados no pro-
cesso ou ao Tribunal de Contas 
do Distrito Federal.”
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Para a secretária da Mulher 
interina, J ack eline Aguiar, o 
principal objetivo do programa 
é possibilitar que mulheres dei-
xem ambientes onde correm risco 

e iniciem um processo de recons-
trução pessoal. “O aluguel social 
foi criado especificamente para 
mulheres vítimas de violência 
doméstica. O objetivo é retirá-las 
da convivência do agressor e per-
mitir que possam fixar residrn-
cia em outro local, longe daquele 
ambiente de violência”, explica.

Segundo ela, o benefício 
também combate um dos princi-
pais fatores que mantêm mulhe-
res em relacionamentos abusi-
vos� a dependrncia financeira. 
“A maioria das mulheres vítimas 
de violência doméstica tem uma 
dependência financeira muito 
grande do agressor. Quando pos-
sibilitamos que ela saia daquela 

residência e tenha suporte para 
encontrar um novo local de 
moradia, estamos oferecendo 
autonomia e dignidade para que 
possa recomeçar”, detalha.

NOITES TRANQUILAS
Mais do que o suporte finan-

ceiro, o Aluguel Social trouxe 
tranquilidade para a vida de Cla-
rice (nome ficttcio). 3or mais de 
duas décadas, ela conviveu com 
a violência e o medo dentro da 
própria casa, onde residia com 
o agressor, ex-marido dela, seus 
trrs filhos e a soJra. Mesmo tendo 
saído da casa, o homem conti-
nuava voltando, sempre com a 
intenção de agredir Clarice. Foi 

quando ela soube do programa e, 
finalmente, teve a chance de reco-
meçar e viver em paz.

“Eu fui quase morta. Liguei 
para o batalhão, e eles me socorre-
ram. Eu já estava com medida pro-
tetiva, e o agressor pulou o muro 
para me matar, matar a mãe dele e 
meus filhos ,́ relembra a mulher, 
que tem quatro medidas proteti-
vas com o ex-marido. O cenário 
mudou quando uma agente poli-
cial a encaminhou para a política 
pública. “Eles me perguntaram se, 
caso o Governo do Distrito Fede-
ral me ajudasse com um auxílio 
aluguel, eu toparia sair de casa. 
Pedi um dia para pensar e, no dia 
seguinte, falei que queria mudar.”

Meta é tirar mulheres da convivência 
com o agressor, diz Jackeline Aguiar
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 “CRIME DE COAÇÃO”

 CASO MASTER

 PAUTA DA SEMANA 

 MOBILIDADE URBANA

O ministro André Men-
donça, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), aguarda parecer 
da PGR (Procuradoria-Geral da 
República) para de�nir o des-
tino de Daniel Vorcaro.

Como rejeitou a segunda 
proposta de delação premiada 
do ex-banqueiro, a Polícia Fede-
ral defende que ele seja transfe-
rido para um presídio comum. 
Atualmente, Vorcaro está preso 
na Superintendência Regional da 
corporação, em Brasília.

A manifestação da PGR 
pode sair a qualquer momento. 
A equipe do procurador-geral, 
Paulo Gonet, ainda avalia se vai 
aceitar ou rejeitar a proposta de 
colaboração apresentada.

A falta de elementos inéditos 
foi o principal motivo para a PF 
rejeitar a delação mais uma vez. 
Dessa forma, a permanência na 
carceragem da Superintendência 
da PF se tornou mais difícil.

O ex-banqueiro está preso no 
local desde 19 de março. Cum-
pre prisão preventiva como inves-
tigado na operação Compliance 
Zero, que apura fraudes no sis-
tema bancário. Ele assinou o 
termo de con�dencialidade para 

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), negou o pedido 
da defesa de Eduardo Bolsonaro 
(PL) para adiar o julgamento da 
ação penal na qual o ex-depu-
tado é acusado de coação no 
curso do processo e decidiu por 
manter a análise do caso na Pri-
meira Turma da Corte.

O julgamento do ex-parla-
mentar está marcado para a 
próxima terça-feira (16).

Na sexta-feira (12), a DPU 
(Defensoria Pública da União) 
pediu ao STF o adiamento da 
sessão e a convocação de um 
ministro de outra turma para 
completar o quórum da Pri-
meira Turma. O órgão argu-
menta que a vaga aberta no 
colegiado desde a saída do 
ministro Luiz Fux prejudica o jul-
gamento e avbre margem para 
um empate na votação.

Ao analisar o pedido, 
Moraes a�mrou que a jurispru-
dência do STF é �rme no sen-
tido de que a ausência de um 
integrante da turma não impede 
o julgamento de ocorrer. O quó-
rum mínimo, segundo o regi-
mento, é de três ministros.

iniciar as tratativas de delação 
ainda em março, quando teve 
autorização para receber diaria-
mente os advogados para elaborar 
a primeira proposta de delação.

A primeira versão foi recusada 
em 20 de maio. Na ocasião, ape-
sar da rejeição da Polícia Fede-
ral, a PGR sinalizou interesse em 
manter as negociações abertas e 
permitiu que a defesa apresen-
tasse complementos ao material.

No primeiro caso, o entendi-
mento do Ministério Público era 
de que a colaboração possuía 
inconsistências, mas também 
continha pontos que poderiam 
justi�car o aprofundamento das 
investigações. Por isso, as tra-
tativas continuaram. Após a pri-
meira recusa, Vorcaro substituiu 
sua equipe de advogados e refor-
mulou a proposta.

A reportagem apurou que o 
ex-banqueiro acelerou a apresen-
tação de uma nova proposta de 
delação para evitar sua transfe-
rência para uma cela comum na 
Superintendência, como aconteceu 
pouco após a PF rejeitar a primeira 
versão. A nova proposta incluiu 
anexos adicionais e alterações em 
alguns relatos. Vorcaro explicitou 
como utilizou sua in�uência polí-
tica para conseguir fechar acordos 
bilionários com os fundos de pre-
vidência dos funcionários públicos 
dos estados. Sob comando político, 
os fundos aportavam o dinheiro da 
aposentadoria dos cotistas nos 
fundos podres do Master.

Caso a PGR também rejeite 
a colaboração, Daniel Vorcaro 
poderá responder às investiga-
ções sem os benefícios. 

Moraes diz ainda que um 
integrante a menos na turma 
não oferece nenhum prejuízo 
à defesa, já que o empate em 
casos criminais faz prevalecer a 
decisão mais favorável ao réu.

“Não há, portanto, qualquer 
violação aos princípios do Juiz 
Natural e da colegialidade no jul-
gamento da presente ação penal, 
em ampla observância aos prin-
cípios constitucionais, ao Regi-
mento Interno deste Supremo 
Tribunal Federal e às normas 
processuais”, a�rmou Moraes.

Eduardo responde a uma 
ação penal por coação no curso 
do processo. De acordo com a 
denúncia apresentada pela 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República), o ex-deputado teria 
atuado, a partir dos Estados 
Unidos, para pressionar autori-
dades norte-americanas a ado-
tarem sanções contra ministros 
do STF e medidas comerciais 
contra o Brasil.

Segundo a acusação, a 
conduta teria como objetivo 
interferir nas investigações rela-
cionadas à tentativa de golpe 
de Estado, que levou à conde-
nação de Jair Bolsonaro (PL).

Mendonça aguarda decisão da 
PGR, que deve sair em breve

Mendonça aguarda parecer 
da PGR para decidir sobre 
destino de Daniel Vorcaro

Moraes mantém julgamento de 
Eduardo Bolsonaro na Primeira Turma

Moraes negou pedido da defesa de Eduardo para adiar sessão

G7: Lula aproveita cúpula para se 
reunir com Macron e outros líderes

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) apro-
veitou a participação na 
cúpula do G7 para manter 

reuniões bilaterais com outros 
chefes de Estado e de governo. 
O governo trabalha com a pos-
sibilidade de um encontro entre 
Lula e o presidente dos Estados 
U nidos Donald Trump durante 
a reunião da cúpula. Mas, não 
há uma agenda marcada entre 
os dois líderes.

O planejamento do Palácio 
do Planalto era usar a visita à 
França para avançar em nego-
ciações comerciais, reforçar a 
articulação brasileira e discu-
tir temas da conjuntura inter-
nacional, como as guerras.

Nas reuniões com líderes 
europeus, por exemplo, refor-
çar a ampliação do acesso dos 
produtos brasileiros ao mer-
cado europeu, com destaque 
para a carne bovina. A lista de 
encontros é ajustada ao longo 
da programação do evento e 
depende da disponibilidade 
das delegações.

REUNIÕES BILATERAIS
A lista de encontros é ajus-

tada ao longo da programação 
do evento e depende da dispo-
nibilidade das delegações.

Presidente aproveita
a reunião de líderes para 
avançar negociações 
comerciais e discutir 
con�itos internacionais

Mesmo sem estar na agenda, governo brasileiro espera conseguir um encontro entre Lula e Donald Trump (EUA)

FRANÇA
/ula e o anfitrimo, (mma-

nuel Macron, se encontraram 
às vésperas da reunião do G7 
nesta segunda-feira (15). A 
cúpula acontece na França, e o 
presidente Lula foi convidado 
para integrar a reunião pelo 
presidente francês. Aliados 
em temas como meio ambiente, 
combate às mudanças climáti-
cas e defesa do multilatera-
lismo, os presidentes mantêm 
boa relação política.

Ainda assim, há diver-
gências importantes, como 
em relação ao acordo entre o 
Mercosul e a U nião Europeia. 

Emmanuel Macron se posicio-
nou contra ao acordo, sob o 
argumento de que ele não ofe-
recia garantias para proteger os 
produtores rurais franceses.

Após a entrada em vigor, 
a Europa impô s um veto às 
importações de carne brasi-
leira, previsto para entrar em 
vigor em setembro. O governo 
brasileiro ainda tenta reverter a 
decismo, que foi Mustificada com 
base em exigências sanitárias.

SUÍÇA
Lula também se encontrou 

com o presidente da Suíça, 
Guy  Parmelin, nesta segunda. 

Os dois defenderam o fortale-
cimento do comércio entre os 
países, com foco na ampliação 
das exportações e no fortaleci-
mento do acordo entre o Mer-
cosul e a Associação Europeia 
de Livre Comércio (EFTA).

Ainda estão previstas reu-
niões bilaterais com:

•  Interpol, representada 
pelo secretário-geral da 
agência, Valdecy  U rquiza.

•  Egito
•  J apão
•  Alemanha
•  Canadá
•  Itália
•  Reino U nido

Hugo Motta anuncia que Câmara dos 
Deputados votará projeto que equipara misoginia 

O presidente da Câmara, 
H ugo Motta (Republicanos-PB), 
anunciou, em uma rede social 
nesta segunda-feira (15), que a 
Casa votará nesta semana o pro-
jeto que equipara a misoginia ao 
crime de racismo e a proposta 
que altera leis infraconstitucio-
nais para acabar com a escala 
de trabalho 6x1. A proposta que 
iguala a misoginia ao crime de 
racismo já passou pelo Senado 
e era discutida em um Grupo de 
Trabalho (GT) da Câmara.

A coordenadora do grupo, 
deputada Tabata Amaral (PSB-
-SP), apresentou suas conclu-
sões na última semana, suge-
rindo alterações no texto apro-
vado pelos senadores. O GT vai 
votar o parecer nesta terça (16).

A proposta altera a Lei Antir-
racismo para incluir os chama-
dos atos de misoJinia, definidos 
como “a prática, a indução ou a 
incitação de menosprezo ou dis-
criminação contra a mulher, que 
promova violência, negue sua 

igualdade de direitos ou ofenda 
sua dignidade, em razão da con-
dição de mulher”.

O projeto prevê pena de 2 
a 5 anos de prisão para injúria 
“por condição de mulher”, essa 
é a pena atualmente fixada para 
injúria racial. A punição pode ser 
aumentada de metade se o crime 
for cometido por duas ou mais 
pessoas. O texto também inclui 
o ato de misoginia no artigo que 
trata sobre “praticar, induzir ou 
incitar discriminação ou precon-

dedor Individual (MEI), o presi-
dente da Câmara decidiu votar a 
proposta do governo. O projeto, 
a princípio, seria utilizado para 
regulamentar a jornada de pro-
fiss}es espectficas, mas diante 
do trancamento da pauta, o pre-
sidente decidiu votar o texto com 
o mesmo teor da PEC já apro-
vada para acelerar a discussão.

A “manobra” de Motta tam-
bém joga a pressão pela não apro-
vação do tema, popular em ano 
eleitoral, para o Senado. O texto 
deverá ser aprovado em até 45 
dias na Casa vizinha. Caso con-
trário, também trancará a pauta.

O texto em discussão na 
Câmara reduz a jornada de tra-
balho de 44 horas para 40 horas 
semanas sem redução de salá-
rio. Se aprovado como prevê 
a PEC já analisada na Casa, a 
transição será de 14 meses, com 
as duas primeiras horas sendo 
reduzidas em 60 dias após a 
promulgação da PEC e as outras 
duas horas, 12 meses depois.

ceito de raça, cor, etnia, religião, 
procedência nacional”. A pena 
prevista é de 1 a 3 anos e multa.

2 texto fixa ainda a suspen-
smo temporária da conta ou perfil 
nas redes sociais utilizados para 
o cometimento do crime, além da 
suspensão temporária de conta ou 
perfil em aplicativo de internet, 
administrado, direta ou indireta-
mente, pelo usuário infrator.

REDUÇÃO DE JORNADA
Motta anunciou ainda a 

votação do projeto que reduz a 
jornada de trabalho. U ma PEC 
com o mesmo conteúdo já foi 
votada na Casa, mas o governo 
também enviou proposta sobre 
o tema com urgência, o que 
travou a pauta da Câmara. O 
deputado pediu para que o 
governo retirasse a urgência, 
mas não foi atendido. Para 
destravar a pauta e votar outros 
projetos do seu interesse, como o 
que aumenta o limite de fatura-
mento anual do Microempreen-

Lula sanciona lei do Marco Legal do Transporte Público 

FOTO: VINICIUS LOURES/CÂMARADOSDEPUTADOS

Hugo Motta colocou a proposta do 
governo para destravar a pauta

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, com vetos, a 
lei que institui o Marco Legal do 
Transporte Público Coletivo. O 
objetivo do texto é modernizar a 
política desse tipo de transporte 
no país, com a diversificação 
do financiamento e a melhoria 
da regulação e da operação dos 
transportes públicos urbanos.

U m dos avanços estruturais 
do novo marco é a ruptura com o 
modelo predominante no Brasil, 
no qual o financiamento do trans-
porte coletivo recaía quase exclu-

sivamente sobre a tarifa paga pelo 
usuário. A Lei nº  15.432/ 2026 foi 
publicada, neste domingo (14), 
em ediomo extra do Diário 2fi-
cial da U nião (DOU ).

A medida abre caminho para 
a discussão da tarifa zero e auto-
riza o uso de novas fontes de cus-
teio para subsidiar as tarifas, como 
publicidade, exploração comercial 
de espaços e recursos da Contri-
buição de Intervenção no Domínio 
Econô mico (Cide Combustíveis).

A Cide é um tributo federal 
cobrado na importação e comer-

cialização de petróleo, gás natu-
ral, álcool combustível e seus 
derivados. Criada por uma lei de 
2001, tem seus recursos destina-
dos à infraestrutura de transpor-
tes, projetos ambientais e subsí-
dios ao preço de combustíveis.

O texto foi aprovado em maio 
pelo Congresso Nacional e também 
trata do fortalecimento da integra-
ção física e tarifária dos sistemas 
de transporte, da ampliação da 
transparência na gestão pública, 
da transição para fontes renováveis 
de energia e da criação de mecanis-

mos nacionais para compartilha-
mento de dados e monitoramento 
da qualidade dos serviços.

Outro ponto de destaque é a 
definiomo de parkmetros mtni-
mos de qualidade para os sis-
temas de transporte público, 
incluindo critérios como regu-
laridade, pontualidade, acessi-
bilidade, segurança, conforto 
e satisfação dos passageiros. O 
texto também prevê que a remu-
neração das operadoras possa 
ser vinculada ao desempenho e 
à qualidade do serviço prestado.
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ECONOMIA  SEMANA ZERO KM

O mercado automotivo do 
Distrito Federal se prepara para 
uma das principais ações pro-
mocionais do ano. Entre os dias 
15 e 21 de junho, o Sindicato 
dos Concessionários e Distribui-
dores de Veículos Autorizados 
do Distrito Federal (Sincodiv-
-DF) promove mais uma edição 
da Semana Zero Km, iniciativa 
que reúne concessionárias de 
todas as regiões administrativas 
do DF em uma grande mobiliza-
ção voltada à comercialização de 
veículos novos.

AÇÃO CONJUNTA
A campanha conta com a 

participação de aproximada-
mente 133 concessionárias e 51 
marcas dos segmentos de auto-
móveis, motocicletas, caminhões 
e ônibus, consolidando-se como 
uma das maiores ações integra-
das do setor automotivo na capi-
tal federal. Durante o período, os 
consumidores poderão encontrar 
condições diferenciadas de com-
pra, incluindo ofertas especiais, 
facilidades de �nanciamento e 
oportunidades exclusivas nego-
ciadas diretamente pelas conces-
sionárias participantes.

Para o presidente do Sinco-
div-DF, Luciano Chagas, a cam-
panha já se consolidou como um 
importante instrumento de forta-
lecimento do setor e de estímulo 
à economia local. “A Semana 
Zero Km é muito mais do que 
uma campanha promocional. 
Ela representa um esforço con-
junto das concessionárias para 
oferecer oportunidades reais 
aos consumidores e, ao mesmo 
tempo, impulsionar a atividade 
econômica do Distrito Federal. 
A cada edição observamos um 
crescimento da adesão das mar-
cas, do interesse do público e da 
movimentação gerada para toda 
a cadeia automotiva”, a�rma.

Segundo o dirigente, o 
aumento no número de conces-
sionárias e marcas participantes 
demonstra a con�ança do mer-
cado na iniciativa. “Estamos 
falando de uma campanha que 
bene�cia consumidores, forta-
lece as empresas, gera negó-
cios, movimenta empregos e 
contribui para o desenvolvimento 
econômico da nossa região. É 
um projeto que já faz parte do 
calendário do setor automotivo 
do DF”, destaca.

Para Luciano 
Chagas, a 
campanha 
representa 
esforço 
conjunto das 
concessionárias 
para oferecer 
oportunidades 
reais aos 
consumidores

Ação promete as melhores 
oportunidades do ano para 
quem quer sair de carro novo

Mercado �nanceiro eleva previsão 
da taxa Selic para 13,75% ao ano

Pela segunda semana seguida, 
às vésperas da reunião do 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Cen-

tral (BC), o mercado financeiro 
elevou a estimativa para a taxa 
básica de juros, a Selic. A previ-
são dos analistas para os juros, até 
o final de 202�, passou de ��,�� 
ao ano para ��,��� ao ano.

A informação está no bole-
tim Focus desta segunda-
�feira (��), pesquisa divulJada 
semanalmente pelo BC com 
a expectativa de instituições 
financeiras para os principais 
indicadores econô micos. Para 
202� e 202�, a proMeomo é que 
a 6elic seMa reduzida para �2� 
ao ano e �0,2�� ao ano, res-
pectivamente. (m 202�, a taxa, 
que é o principal instrumento 
do BC para controlar a infla-
omo, deve cheJar a �0� ao ano.

O Copom faz, nesta semana, 
nesta teroa (��) e quarta (��), 
nova reunião para decidir sobre 
a Selic e a previsão do mercado 
financeiro é que ela seMa mantida 
em ��,�� ao ano neste encontro. 
Na última reunião, em abril, por 
unanimidade, o colegiado redu-
ziu a 6elic em 0,2� ponto percen-
tual, pela segunda vez seguida, 
apesar das tensões em torno da 
guerra no Oriente Médio. A reu-

Segundo BC, para 2027 
e 2028, a projeção é 
que seja reduzida para 
12% ao ano e 10,25% ao 
ano, respectivamente

Previsão do mercado para a in�ação passou de 5,11% para 5,3% este ano

nião do Copom ocorre Quando 
a Taxa Selic é reduzida, a ten-
drncia é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produ-
ção e ao consumo, diminuindo 
o controle sobre a inflaomo e esti-
mulando a atividade econô mica.

Quando o Copom aumenta 
a 6elic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, o que causa 
reflexos nos preoos, porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. 
Assim, taxas mais altas também 
podem dificultar a expansmo da 
economia. Os bancos ainda 
consideram outros fatores na 
hora de definir os Muros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.

INFLAÇÃO
$ prevismo do mercado finan-

ceiro para o Í ndice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), referência oficial da 
inflaomo no pats, passou de �,��� 
para �,�� este ano. Com as pres-
sões econô micas da guerra no 
Oriente Médio, a previsão para o 
IPCA deste ano foi elevada pela 
décima quarta semana seJuida, 
estourando o intervalo da meta 
que deve ser perseJuida pelo 
BC. Estabelecida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
a meta é ��, com intervalo de 
tolerkncia de �,� ponto percen-
tual. Ou seja, o limite inferior é 
�,�� e o superior, �,��.

Em maio, o preço dos alimen-
tos pressionou a inflaomo oficial, 

que fechou em 0,���. 2 ,3C$ 
acumulado em �2 meses ficou em 
�,�2�, de acordo com o ,nstituto 
Brasileiro de *eoJrafia e (sta-
tística (IBGE), já fora do teto da 
meta de inflaomo. 3ara 202�, a 
proMeomo da inflaomo passou de 
�,0�� para �,��. 3ara 202� e 
202�, as estimativas smo de �,��� 
e �,��, respectivamente.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim do 

Banco Central, a estimativa 
das instituições financeiras 
para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano saiu de 
�,��� para �,���. 3ara 202�, 
a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma dos 
bens e serviços produzidos no 
pats) permanece em �,��. 3ara 
202� e 202�, o mercado finan-
ceiro estima expansão do PIB 
em 2� para os dois anos.

No primeiro trimestre de 
202�, a economia do pats cres-
ceu �,�� na comparaomo com 
o ~ltimo trimestre de 202�. 1o 
acumulado de �2 meses, houve 
expansmo de 2�, de acordo com 
o ,B*(. (m 202�, a economia 
brasileira cresceu 2,��, com 
expansão em todos os setores e 
destaque para a aJropecuária. 
2 resultado representa o quinto 
ano seguido de crescimento.

No Focus desta semana, a 
previsão da cotação do dólar 
está em R� �,20 para o final 
deste ano. 1o fim de 202�, esti-
ma�se que a moeda norte�ame-
ricana fique em R� �,2�.
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 ANFAVEA

Produção de automóveis acumula 
7,1% de aumento em relação a 2025

A Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) divulgou os 
dados de produção e vendas para 
o mês de maio. Foram fabricados 
2��,� mil vetculos e emplacados 
2��,� mil. 2 ~nico seJmento 
que nmo apresentou alta foi o de 
caminh}es e {nibus, para o qual 
há expectativa de aumento de 
vendas com os subsídios do pro-
Jrama Move Brasil 2.

Segundo a entidade, o índice 
representa alta de ��,2� quando 

comparado com o mês de maio 
de 202� e foi o melhor resultado 
para um mrs desde 20��. Com 
�,� milhmo de unidades produzi-
das, se registrou também uma alta 
de �,�� sobre os cinco primeiros 
meses de 202�. ³$ foroa desse 
ritmo produtivo vem da alta nas 
vendas de automyveis (�2�,��), 
o que inclui o bom desempenho 
dos carros de entrada com o pro-
grama Carro Sustentável. Comer-
ciais leves, como picapes, vans e 
furgões, também vêm crescendo 

(��,��), enquanto os caminh}es 
(���,��) e os {nibus (���,��) 
ainda estmo em queda ,́ indicou a 
análise do setor.

O aumento dos preços glo-
bais de combustíveis tem se apre-
sentado como um fator econô -
mico preocupante, pois aumen-
tam os custos de produção e acu-
mulam na ponta da cadeia, nos 
consumidores, pressionando a 
inflaomo e o ritmo da queda de 
juros por parte do Banco Central, 
avaliou a Anfavea.

 TRANSNORDESTINA

Ferrovia já tem mais de 100 km de malha
A Ferrovia Transnordes-

tina alcançou um recorde em 
sua construção ao registrar o 
maior ritmo diário de monta-
gem desde o início das obras, 
no ~ltimo dominJo (�).  1a 
ocasimo, as equipes conclut-
ram �,�� quil{metro de ferro-
via em um único dia, durante a 
instalaomo de �,�� quil{metros 
de trilhos no /ote �, em 4uixe-
ramobim (CE). 

Segundo o  Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, a obra já tem 
mais �00 quil{metros de ferro-
via concluída, de um total de 
mais de �.200 quil{metros de 
malha ferroviária. Atualmente, 

a primeira fase da Transnor-
destina está com cerca de ��� 
de execução e a expectativa é 
concluir essa etapa em 202�. 
O empreendimento já recebeu 
R� �,� bilh}es em investimen-

cipais financiadores da ferro-
via e representa a atuação da 
U nião em projetos estruturan-
tes capazes de ampliar a com-
petitividade regional, reduzir 
custos logísticos e impulsionar 
a geração de emprego, renda e 
oportunidades no Nordeste.

Até agora, já foram libera-
dos mais de R� �,� bilh}es pelo 
FDNE para a Transnordestina. 
³1ys vamos avanoar em ritmo 
acelerado para concluir essa 
ferrovia, que é fundamental na 
geração de empregos e opor-
tunidades na área logística do 
pats ,́ afirmou o ministro da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional, W aldez Góes. 

tos de um orçamento total de 
R� �� bilh}es. (m maroo deste 
ano, o governo federal apro-
vou mais R� ��2,� milh}es do 
FDNE para manter o ritmo das 
obras. O  fundo é um dos prin-

Além dos benefícios comer-
ciais, a Semana Zero Km também 
oferecerá uma ação promocional 
voltada ao público. Consumidores 
que realizarem test-drive ou adqui-
rirem um veículo 0 km durante a 
campanha poderão se cadastrar 
para concorrer a uma motocicleta 
Royal En�eld Hunter 350 e a uma 
moto elétrica. A iniciativa busca 
aproximar ainda mais o consumi-
dor das concessionárias e estimu-
lar a renovação da frota circulante 
no Distrito Federal.

A expectativa do Sincodiv-DF 
é de que a edição de junho regis-
tre um volume de vendas superior 
à média observada em períodos 
convencionais, impulsionando 
os resultados das concessioná-
rias e ampliando o acesso dos 
consumidores às melhores con-

dições de negociação do ano. 
Mais informações, regulamento e 
a lista completa das concessioná-
rias participantes podem ser con-
sultadas no site o�cial da campa-
nha: www.semanazerokm.com.br.
Sobre o Sincodiv-DF – O Sindicato 
dos Concessionários e Distribui-
dores de Veículos Autorizados do 
Distrito Federal é a entidade que 
representa e defende os interes-
ses das concessionárias de veícu-
los do Distrito Federal. 

Criado em 2000 e com atua-
ção o�cial desde 2002, o sindi-
cato trabalha pelo fortalecimento 
do setor automotivo, promovendo 
o diálogo com o poder público, 
apoiando o desenvolvimento das 
empresas associadas e contri-
buindo para o crescimento eco-
nômico da região. 

Promoção inclui prêmios especiais

Com �.20� quil{metros de 
extensão, a Ferrovia Trans-
nordestina ligará Eliseu Mar-
tins (PI) ao Porto do Pecém 
(C(), passando por �� muni-
cípios. Considerada a maior 

obra linear em execução no 
Brasil, a ferrovia foi planejada 
para ampliar o escoamento 
de grãos, fertilizantes, com-
bustíveis, cimento e miné-
rio, fortalecendo a logística 

e o desenvolvimento econô -
mico do Nordeste. O projeto 
busca reduzir drasticamente o 
custo logístico de transporte 
de commodities, como soja, 
milho e minérios.

É a maior obra linear em execução no Brasil

Equipes concluíram 
1,69 km de ferrovia 
em um único dia
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SAÚDE

“Estudante deve errar, idealizar e 
construir”, diz professora premiada

Professora em uma 
escola pública municipal 
paulistana, Débora Garo-
falo começou, em 2015, 
um projeto de robótica 
com sucata para alunos do 
ensino fundamental. O tra-
balho rendeu diversos prê-
mios e deixou a pro�ssional 
entre os dez melhores colo-
cados do Global Teacher 
Prize, considerado o Nobel 
da educação, em 2019. 
Ela foi a primeira brasileira 
e primeira sul-americana a 
ser �nalista na premiação.

Dez anos depois do iní-
cio do projeto, Débora foi 
reconhecida como a pro-

fessora mais influente do 
mundo, em nova categoria 
da premiação. Convidada 
para a edição 2026, reali-
zada em Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos, a edu-
cadora recebeu o prêmio 
Global Teacher Influencer 
of the Year, um reconhe-
cimento por sua trajetória 
docente que extrapola o 
cotidiano escolar. Na última 
quinta-feira (11), a profes-
sora voltou a ser homena-
geada, com o Prêmio Faz 
Diferença 2025, na cate-
goria Educação, em ceri-
mônia na Casa Firjan, no 
Rio de Janeiro. 

O trabalho de Débora está entre os dez melhores colocados
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Instituições privadas de educa-
ção superior têm até as 23 horas 
e 59 minutos desta segunda-feira 
(15) para aderir ao processo sele-
tivo do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies), referente ao 
segundo semestre de 2026.

O programa federal finan-
cia a graduação de estudantes 
matriculados em cursos presen-
ciais não gratuitos em faculdades 
privadas e com avaliação positiva 
do Ministério da Educação (MEC).

Prioritariamente, o Fies bene-
�cia estudantes que não tenham 
concluído o ensino superior e que 
não tenham sido bene�ciados pelo 
�nanciamento estudantil.

ADESÃO
Desde 8 de junho, a adesão 

pode ser feita exclusivamente pelo 
Sistema Informatizado do Fies 
(SisFies), no módulo FiesOferta.  

As mantenedoras das facul-
dades privadas devem preen-
cher, para cada curso, turno e 
local de oferta, as informações 
sobre: os valores das semes-
tralidades escolares dos perío-
dos que compõem a formação; 

a forma de reajuste do valor do 
curso �nanciado; e a realização 
de processo seletivo próprio.

Além disso, também deverão 
ser enviadas as propostas de oferta, 
observando a necessidade mínima 
de seis vagas por formação.

Conforme o edital deste pro-
cesso seletivo (nº 40/2026), o 
termo de participação deverá ser 
assinado eletronicamente pelo 
representante legal da mante-
nedora da instituição de ensino.

ENAMED
O edital desta segunda edi-

ção do Fies de 2026, prevê a 
aplicação de medidas cautelares 
para os cursos de graduação em 
medicina que tiveram resultados 
insu�cientes no Exame Nacio-
nal de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed) de 2025.

Entre as sanções, está a 
suspensão da possibilidade 
de celebrar novos contratos 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) e em outros 
programas federais, como o 
Programa Universidade para 
Todos (Prouni).

Processo dever ser feito pelo endereço �esgestao.mec.gov.br
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Instituições têm até esta 
segunda para aderir 
ao Fies do 2º semestre

Obesidade infantojuvenil: tratamento 
inclui indicação de Liraglutida

O H ospital da Criança 
de Brasília J osé Alen-
car (H CB) acompanha 
crianças e adolescen-

tes diagnosticados com obesi-
dade, doença crô nica caracte-
rizada pelo aumento de peso e 
que pode acarretar em diabetes, 
acúmulo de gordura no fígado, 
hipertensão e outras comorbi-
dades. A atenção, feita de forma 
multidisciplinar, é voltada a 
pacientes que não alcançaram 
sucesso em outros tratamentos e 
precisam recorrer à Liraglutida, 
caneta emagrecedora autorizada 
pelo Ministério da Saúde para o 
público pediátrico.

Segundo a coordenadora de 
Endocrinologia do H CB, Ana 
Cristina Bezerra, o hospital 
acompanha pacientes acima dos 
11 anos, que apresentem comor-
bidade, estejam acima de 60 k g 
e tenham possibilidade de fazer 
o tratamento com Liraglutida. 
Como o uso das canetas é auto-
rizado a partir dos 12 anos, a 
equipe inicia o acompanhamento 
com antecedrncia, para confir-
mar a necessidade da medicação 
e iniciar o uso na idade correta.

“Começamos a triagem do 
paciente aos 11 anos porque, se 
ele conseguir melhorar a alimen-
tação, talvez não precise usar. 

Prescrição da caneta 
emagrecedora também 
pode ocorrer, obedecendo 
critérios especí�cos e 
demanda acompanhamento

Uso da Liraglutida, diz Ana Cristina, é indicado para pacientes a partir de 12 anos

Começamos a prepará-lo aos 
11 anos –  sendo que já devia ser 
preparado desde o nascimento”, 
afirma Bezerra.

MEDICAÇÃO ATUA 
COMO UM HORMÔNIO
O hormô nio GLP-1, produ-

zido no intestino humano, ajuda 
no esvaziamento gástrico, dando 
sensação de saciedade. A Lira-
glutida é um medicamento aná-
logo a esse hormô nio: ao gerar a 
saciedade, contribui para a redu-
ção da quantidade de alimento 
ingerido pelo paciente. “A obe-
sidade é decorrente do excesso 
de calorias. É um desequilíbrio 
entre ingesta [ ingestão de ali-
mentos]  e gasto que tem que ser 
trabalhado desde o aleitamento 
materno. A obesidade hormonal 
ou genética vai ser menos de 2%  
dos casos”, esclarece Bezerra.

De uso diário, a Liraglutida é 

disponibilizada, no Distrito Fede-
ral, pelo Componente Especiali-
zado da Assistência Farmacêutica, 
popularmente chamado de Farmá-
cia de Alto Custo. A liberação é 
feita após processo criterioso: além 
da receita médica (apenas endocri-
nologistas podem prescrever), uma 
série de exames é periciada antes 
que os responsáveis pelo paciente 
possam retirar a medicação. Os 
profissionais da )armácia de $lto 
Custo orientam quanto à aplicação 
das canetas no adolescente, mas a 
equipe de endocrinologia do H CB 
tira dúvidas das famílias durante 
as consultas.

Sthefany  Lopes, 17 anos, faz 
tratamento para obesidade no 
H CB desde os 12;  em março, 
iniciou o uso da Liraglutida. 
“Antes, só com a atividade física 
e a dieta, eu não estava conse-
guindo perder peso;  eu perdia, 
depois voltava. Minha médica 

passou esse medicamento, e 
está dando certo”, conta. A pres-
crição foi uma surpresa para a 
família, que relacionava as cane-
tas ao uso adulto. A tia dela, J as-
suele Gonçalves, acompanha a 
jovem nas consultas e foi a pri-
meira a concordar com a equipe 
do H CB: “Falei que é melhor 
fazer um tratamento para obe-
sidade do que ela ter que fazer 
para outras comorbidades”.

U ma vez que o tratamento 
com a Liraglutida é iniciado, é pre-
ciso monitorar constantemente o 
quadro de saúde do adolescente. A 
aplicação começa com doses mais 
baixas, para controle de eventuais 
efeitos colaterais (como refluxo 
ou náusea), e os resultados obti-
dos precisam ser comunicados à 
Farmácia de Alto Custo. 

“Se o paciente não estiver per-
dendo peso de forma adequada, 
a medicação vai ser suspensa. É 
importante que faça direito, para 
ter acesso”, explica Bezerra. Com 
esse monitoramento, a equipe 
identifica casos em que a /ira-
glutida não traz resultados e 
suspende o uso, buscando outra 
abordagem terapêutica.

Mesmo nos casos em que a 
medicação surte o efeito dese-
jado e há a perda de peso, as 
famílias são alertadas de que as 
canetas emagrecedoras não signi-
ficam uma cura para a obesidade. 
“É uma doença crô nica, então o 
tratamento é crô nico. O paciente 
vai ter que manter alimentação 
saudável, atividade física, para o 
resto da vida”, explica Bezerra.

 CONTAMINAÇÃO

Anvisa mantém suspensão de lotes de produtos Ypê
A Agência Nacional de Vigi-

lância Sanitária (Anvisa) manteve 
suspensa a comercialização, dis-
tribuiomo e uso de lotes espectfi-
cos de produtos Y pê. A medida 
publicada no Diário Oficial da 
U nião desta segunda-feira (15) se 
aplica a desinfetantes, detergentes 
e lava-roupas líquidos. Segundo 
a Anvisa, a ação foi motivada 

pelo descumprimento de requisi-
tos previstos na RDC nº  47/ 2013, 
identificado durante inspeção 
sanitária realizada entre os dias 
2� e �0 de abril de 202�. Confira 
os lotes afetados:

•  Desinfetantes Bak  Y pê e Pinho 
Y pê: suspensos todos os lotes 
com final � fabricados antes 
de 1º  de março de 2026;

•  Detergentes lava-louças 
(incluindo versões com 
enzimas ativas, toque suave, 
concentrado e linhas clear e 
green): suspensos todos os 
lotes com final � fabricados 
antes de 1º  de março de 2026;

•  Lava-roupas (Tixan Y pê e 
Y pê líquido - antibac, coco e 
baunilha, premium): suspensos 

todos os lotes com final � 
fabricados antes de 1º  de abril 
de 2026. Análises e restrição.
De acordo com a agência, 

os laudos apresentados pela 
empresa indicaram resultados 
satisfatórios para os produtos 
fabricados após essas datas, o 
que levou à restrição da medida 
apenas aos lotes mais antigos.

 NOBEL DA EDUCAÇÃO

Projeto se tornou política pública 
estadual sob orientação de Débora

Além dos resultados 
como redução da evasão 
escolar e do trabalho infan-
til na escola, localizada na 
periferia da zona sul de São 
Paulo, o projeto de ensino 
de robótica com sucata 
ganhou escala e se tornou 
política pública estadual, 
sob orientação de Débora.

Em entrevista, Débora 

Garofalo contou sobre a 
origem do projeto, os obs-
táculos e as conquistas 
decorrentes desse traba-
lho. Ela compartilhou tam-
bém sua visão sobre o uso 
de tecnologia no processo 
de aprendizagem de crian-
ças e jovens, e como isso 
não depende necessaria-
mente de telas.

Quando iniciou o tratamento, 
Sthefany  não gostava desses 
novos hábitos. H oje, a adoles-
cente segue à risca as orienta-
ções: faz academia e caminhada 
regularmente e conta que sua 
refeição favorita é sanduíche 
natural e batata-doce que come 
no lanche da manhã, conforme 
orientaomo profissional. ³+oMe, 
ela entende o benefício da dieta, 
de tomar medicação, de fazer ati-
vidade física;  com 12 anos, ela 
ainda não tinha esse entendi-
mento”, explica J assuele.

 A mudança no estilo de vida 
é monitorada pela equipe mul-
tiprofissional do H CB: médi-
cos gastroenterologistas acom-
panham pacientes que tenham 
alterações hepáticas causadas 
pela obesidade, e consultas com 
nutricionistas e psicólogos são 
agendadas de acordo com as 
necessidades de cada um.

Segundo a psicóloga Milena 
Lima, do H CB, a integração 
entre diferentes áreas da saúde é 
importante para entender todos 
os aspectos afetados pela obesi-
dade. U m dos pontos trabalha-
dos pela psicóloga é o emocional. 
“Quando pensamos na adolescên-
cia, já tem todas as mudanças que 
essa fase traz, então a questão da 
autoimagem é muito forte, e tam-
bém tem outras pressões que vão 
acabar dificultando o pryprio tra-

Equipe multipro�ssional do HCB monitora o estilo de vida

tamento ,́ relata a profissional.
A nutricionista Ana Rosa 

Arruda elogia a base da alimen-
tação brasileira, com arroz, fei-
jão e carne, mas chama a aten-
ção para a necessidade de frutas 
e leguminosas na dieta

A equipe de psicologia traba-
lha especialmente na adesão da 
família ao tratamento, identifi-
cando as dificuldades enfrentadas 
e evitando o sentimento de culpa. 
“Eles já chegam se sentindo muito 
mal pelas crianças terem chegado 
nessas condições. No caminho, 
vamos encontrando muitos per-
calços, porque a obesidade vai 
trazendo também muitas questões 
emocionais”, relata Lima.

O tratamento psicológico 
também aborda os hábitos ali-
mentares da família, já que a 

cultura brasileira tende a incluir 
a comida em todas as comemo-
rações e momentos marcantes. A 
forma de lidar com a comida no 
Brasil, por outro lado, contribui 
para outra medida que precisa 
ser tomada no controle da obe-
sidade: a alimentação saudável.

De acordo com a nutricionista 
do H CB, Ana Rosa Arruda, o car-
dápio brasileiro, tradicionalmente 
iniciado pelo arroz com feijão, é 
bastante saudável e gera proteína 
de alto valor biológico. Arruda 
ressalta, no entanto, que é impor-
tante ir além dessa combinação: 
“É preciso ter não só os macronu-
trientes, como o arroz, o feijão e 
a carne, mas também vitaminas e 
minerais como as saladas, as ver-
duras cozidas”.

Responsável por tratar crian-

ças e adolescentes com obesi-
dade, ela orienta quanto a mudan-
ças na rotina alimentar das famí-
lias para combater a desnutrição. 
“Eles pensam que a nutrição vai 
falar só sobre o excesso, sobre 
reduzir, e aí vamos partir para 
outro critério: o de acrescentar. 
O que está faltando?  É a fruta?  
Quantas frutas você come ao dia?  
Falamos da desnutrição invisível, 
porque, a olho nu, nunca pensa-
mos que esse paciente está des-
nutrido”, explica.

Embora um adolescente com 
obesidade seja acompanhado 
com mais atenção, várias orien-
tações são comuns para toda a 
populaomo. Confira medidas que 
devem ser tomadas para uma 
vida mais saudável:

•  Fazer de cinco a seis refeições 
por dia, com cerca de três 
horas de intervalo entre elas;

•  Incluir saladas e verduras 
cozidas na dieta;

•  Evitar alimentos 
ultraprocessados, dando 
preferência a alimentos 
naturais;

•  Manter a hidratação adequada;
•  Praticar atividade física 

regularmente;
•  Durante os primeiros 

meses de vida, estimular o 
aleitamento materno, para 
manter uma alimentação 
saudável desde o nascimento.

EDUCAÇÃO

É importante além da Liraglutida, alimentação saudável e prática de exercícios
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HORÓSCOPO

Hoje é um ótimo dia para 
focar em suas metas profis-
sionais, mas evite distrações 

na manhã para manter seu desempenho. A 
tranquilidade retorna à tarde, facilitando 
suas relações. Para o amor, cuide das 
instabilidades iniciais, mas o romance 
melhora e sua popularidade fica em alta. 
Cor: AMARELO Palpite: 51, 35, 14.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, tenha calma devido às 
tensões astrais, mas a tarde 
promete boas oportunidades 

financeiras. Mantenha a paciência diante 
de desafios e evite gastar impulsivamente. 
Para o amor, controle o ciúme e as cobran-
ças para evitar mal-entendidos, pois o dia 
melhora e o romance ganha estabilidade. 
Cor: AMARELO Palpite: 27, 36, 48.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje a Lua ilumina seu signo, 
destacando seus encantos e 
potencial, mesmo com desa-

fios na carreira. Sua vitalidade aumenta, 
mas cuidado para não se sobrecarregar. 
Aproveite o dia para brilhar e atrair 
conexões, especialmente na parte da tarde, 
quando as energias favorecem o amor e 
as paixões. Cor: BEGE Palpite: 35, 05, 32.

TOURO 21/04 A 20/05

Dia de descobertas e novas 
experiências, com a Lua em 
Touro incentivando curiosi-

dade e aprendizado. Enfrente obstáculos 
pela manhã com persistência, pois à tarde 
você supera desafios. No amor, o sucesso 
chega com paciência, trazendo momentos 
especiais com alguém que combina com sua 
vibe. Cor: AZUL-CLARO Palpite: 22, 60, 42.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, evite gastos impulsivos 
e ajuste seus planos às suas 
condições para evitar frus-

trações. Procure se acalmar para evitar 
estresse e melhorar sua energia. Na vida 
amorosa, a paciência traz sucesso e harmo-
nia, podendo conquistar alguém especial. 
Desfrute do seu dia com esperança. Cor: 
LARANJA Palpite: 21, 46, 19.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, a rotina exige paciência 
e bom humor para superar 
possíveis desentendimentos. 

Mantenha o foco no trabalho e evite 
gastos impulsivos pela manhã. No amor, 
controlando as palavras, a paixão tende 
a reaquecer no final do dia, trazendo mais 
harmonia e sensualidade para sua vida. 
Cor: CREME Palpite: 15, 44, 14.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, cuidado com a sinceridade 
nas palavras e evite conflitos. 
No trabalho, se organize para 

fortalecer as finanças. No amor, atenção 
às fofocas, mas o clima pode melhorar, 
favorecendo encontros e a convivência a 
dois. Mantenha o bom humor e a paciência! 
Cor: CINZA Palpite: 33, 17, 26.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, a Lua em Touro influen-
cia suas relações, pedindo 
calma para evitar desenten-

dimentos. No geral, o clima melhora e a 
harmonia prevalece. Cuide com carinho 
do seu corpo, especialmente da garganta. 
No amor, conflitos matinais podem surgir, 
mas fortalecem a conexão no final do dia. 
Cor: PRETO Palpite: 24, 06, 32.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, a Lua em Touro traz 
energia e oportunidades, 
mas é melhor agir com 

calma nas primeiras horas. Depois, a 
sorte favorece ganhos e apostas. No 
amor, surpresas podem surgir e o seu 
charme entra em destaque. Aproveite o 
dia para conquistar e se conectar. Cor: 
LILÁS Palpite: 44, 23, 33.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Logo cedo pode rolar algumas 
preocupações familiares, mas 
à tarde tudo se encaixa. Cuide 

da sua saúde com alimentação e descanso. 
No amor, os altos e baixos dão espaço para 
momentos mais doces com quem você ama. 
Aproveite o dia com otimismo! Cor: PRATA 
Palpite: 36, 09, 18.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, a comunicação é sua 
aliada para se destacar no 
trabalho e aumentar suas 

vendas. No amor, ajuste o humor e aposte 
no diálogo para fortalecer o relacionamento, 
enquanto a tarde traz boas oportunidades 
de paquera. Aproveite o dia com leveza! Cor: 
GOIABA Palpite: 46, 39, 03.

PEIXES 20/02 A 20/03

Cuide do seu bem-estar evitan-
do expectativas altas hoje, pois 
a Lua em Touro traz desafios. 

No trabalho, obstáculos matinais podem 
surgir, mas com foco e persistência, a tarde 
promete ser mais produtiva. No amor, seja 
mais receptivo e acolhedor, especialmente 
com quem gosta. Dia de paciência. Cor: 
BRANCO Palpite: 35, 08, 53.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

Última estação: 1ª Mostra de Imagem 
em Movimento chega a Brasília 

O ‘Festival Mapa’ nas cida-
des conclui a penúltima 
etapa da ‘Mostra de Ima-
gem em Movimento’ 

(Mapa), que avança para a Casa 
da Cultura da América Latina 
(CAL), em Brasília (DF), entre 
os dias 9 e 31 de julho.

Colorindo as “Onze J ane-
las” da Praça Frei Brandão 
(PA), a penúltima parada da 1ª  
Mostra de Imagem em Movi-
mento (Mapa) reuniu cente-
nas de pessoas em uma festa 
aberta e gratuita, movimen-
tando as praças das capitais 
dos estados que a Estrada de 
Ferro Carajás (EFC) cruza. 

Após a primeira parada em 
São Luís (MA), mobilizando as 
praças Nauro Machado e Val-
delino Cécio, a mostra desem-
barcou no coração do Pará –  em 
um espetáculo gratuito de arte 
contemporânea pelos trilhos da 
Estrada de Ferro Carajás (EFC). 

Sucesso de público, o Fes-
tival Mapa coloriu as facha-
das de prédios históricos com 
imagens em movimento, além 
de instalações interativas, DJ s, 
intervenções sonoras e visuais, 
convidando crianças, jovens e 
adultos a se reconhecerem e 
dialogarem sobre a memória e 
cultura local dentro do cenário 
da Estrada de Ferro Carajás. 
Ao todo, a exibição do Mapa 
projetou mais de quatro mil 
metros quadrados de arte, cul-

Após passagem pelo Maranhão e Pará, exposição 
leva memória ferroviária para a CAL até 31 de julho

tura e histórias ferroviárias nos 
espaços públicos. 

“A recepção do público mos-
trou muito um olhar de curiosi-
dade para essa linguagem da 
videoarte. Ao mesmo tempo 
que a gente explora essas possi-
bilidades, de uma narrativa que 
não é cinema, traz para essa 
potência de discutir a própria 
história da ferrovia”, comenta 
Dinho Araújo, artista plástico e 
participante do Mapa. 

ÚLTIMA ESTAÇÃO
O projeto que ressigni-

f icou 8 92 quil ô metros de 
memórias, histórias, passa-
geiros e estações comuni-
tárias se prepara para uma 
galeria especial na Casa da 
Cultura da América Latina 
(CAL), em Brasília (DF), 
entre os dias 9 e 31 de julho. 
Após as paradas pelos estados 
do Maranhão e Pará, a última 
estação do Mapa segue para o 
Centro-Oeste, onde o acervo 
ganhará uma nova roupagem. 

“O Mapa nasceu como 
um programa curatorial, que 
entende a videoarte como uma 
linguagem livre, acessível e 
descentralizada. Diferente do 
cinema tradicional, que exige 
grandes estruturas, orçamentos 
robustos e múltiplas equipes 
técnicas, a videoarte expande 
o campo de expressões. Com 
um celular na mão e uma ideia 

potente, esses artistas puderam 
criar, se expressar e entrelaçar 
os diversos destinos que culmi-
naram nesses 40 anos da EFC. 
Trata-se de trabalhos de arte 
que misturam contemporanei-
dade e ancestralidade, enrai-
zada nas memórias afetivas das 
comunidades ferroviárias e que 
extrapolam os espaços institu-
cionais;  transformando muros, 
fachadas, vias públicas, corpos 
e caminhos. Estamos ansio-
sos para a chegada em Brasí-
lia. Nos vemos lá! ”, explica o 
coordenador-geral e curador do 
projeto, J oão Pacca.

A 1ª  edição do Mapa –  Mos-
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Brasília nasceu do encontro 
entre sonho, ousadia e realização. 
Uma cidade que transformou traços 
em monumentos, ideias em patri-
mônio e criatividade em identidade. 
É dessa essência que surge o des-
� le “Brasília – Uma cidade que ins-
pira. Uma moda que expressa”, pro-
movido pelo Grupo Brasília de Moda 
(GBM), em uma celebração da pro-
dução autoral, da economia criativa 
e do talento que movimenta a capi-
tal do país. Fundado em meados 
dos anos 1990, o GBM teve entre 
suas fundadoras a empresária e 
estilista Nágela Maria (foto), uma 
das pioneiras da moda brasiliense.

O desfile será no Brasília 
Palace Hotel, nesta segunda, a 
partir das 18h. O des� le reunirá 
marcas que representam diferentes 
segmentos da moda produzida na 
capital: Nágela Maria, Vilma Rocha, 
Lago por Luiz Antônio, Allegrinho 
Kids, Soul Livier, KNK Fitwear, 
TRAJE Sport e Vento Radical. Cada 
uma apresentará sua interpretação 
de Brasília, traduzindo em tecidos, 
cores, formas e movimentos ele-
mentos inspirados na arquitetura, 
na cultura e na diversidade que 
caracterizam a cidade.

“A moda ajuda a traduzir a 
identidade de um povo, o espírito de 
uma cidade e a forma como cada 
pessoa escolhe se apresentar ao 
mundo. Este des� le é uma oportuni-
dade de mostrar que Brasília possui 
uma moda autêntica, criativa e cheia 
de personalidade”, a� rma a estilista.

O cenário escolhido para rece-
ber essa celebração é o histórico 
Brasília Palace Hotel, primeiro hotel 
da capital e um dos mais importan-
tes ícones da arquitetura modernista 
brasileira. O espaço dialoga direta-
mente com a proposta do evento ao 
reunir história, arte, design e inova-
ção em um mesmo ambiente.

Estilistas, marcas e parceiros 
se reúnem em homenagem 
à identidade criativa do DF

tra de Imagem em Movimento 
é realizada pela OPACCA Pro-
dução de Imagem, com articu-
lação e parceria da Vale, por 
meio de Recursos para Preser-
vação da Memória Ferroviária 
(RPMF), e é uma iniciativa da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT).

FICHA TÉCNICA
O Mapa tem J oão Pacca 

como curador e coordenador 
geral do projeto, Sy lvia Mor-
gado como curadora assis-
tente e Eduardo Berardinelli 
como assistente de curadoria. 
A mostra também recebe a 

Nágela ressalta o apoio rece-
bido para a realização do evento. 
“Meu agradecimento especial ao 
empresário Paulo Octávio, que aco-
lheu este projeto no histórico Bra-
sília Palace Hotel, um dos maiores 
símbolos da nossa capital, e à Uni-
versal Show, parceira fundamental 
na realização do evento, além de 
todas as instituições e empresas 
que acreditaram e nos apoiaram 
nesta retomada”.

A experiência contará com a 
participação especial da cantora 
Geórgia W Alô, que se apresen-
tará ao vivo durante o des� le, pro-
movendo um encontro entre moda, 
música e cultura em homenagem à 
criatividade brasiliense.

O evento tem produção execu-
tiva da Universal Show e conta com 
o apoio da Associação Comercial do 
Distrito Federal (ACDF), do Sindicato 
dos Bancários de Brasília, do IESB e 
do Conselho da Mulher Empreende-
dora, fortalecendo a integração entre 
empreendedorismo, formação aca-
dêmica, cultura e economia criativa.

Participam ainda como parcei-
ros a Ravage, responsável pelo cas-
ting dos modelos; O Boticário, que 
assina a beleza do des� le; a Fezzuti, 
com os calçados apresentados na 
passarela; Isabel Mignot e Erika 
Leite, que receberão os convidados 
com suas criações gastronômicas; 
e o Instituto Lumiart, presente com 
seus tradicionais morangos.

expertise de K oba, gestor de 
comunicação;  Rapha Dutra, 
coordenadora de Comuni-
cação;  Adriele Martins com 
redação;  e Rafael Casales e 
J oão Moura no design. Preto 
Filho como coordenador de 
projeto e de produção;  Breno 
Lenhard, produtor técnico;  
Rodrigo Mazzaro, arquitetura e 
expoJrafi a� o time de )ernanda 
J unqueira, relacionamento ins-
titucional;  Edmar Bernardes, 
Jestmo fi nanceira� )lávia -un�
queira, J asmine Giovannini, 
Ly gia Peçanha, Breno Andrade 
e Luana K lautau na produtora 
executiva e produção local.

O Festival Mapa 
coloriu as fachadas 

de prédios históricos 
com imagens em 

movimento
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ESPORTE  FATO INÉDITO

A Fifa de�niu a equipe de 
arbitragem para a segunda 
rodada da fase de grupos da 
Copa do Mundo e con�rmou a 
presença de um trio feminino no 
comando de República Tcheca 
e África do Sul, na próxima 
quinta-feira (18), em Atlanta. 
Será a primeira partida desta 
edição do torneio com arbitra-
gem inteiramente formada por 
mulheres. A americana Tori 
Penso apitará a partida, junto 
com BrookeMayo e Kathryn 
Nesbitt como assistentes.

O jogo, válido pelo Grupo 
A, terá uma árbitra principal 
dos Estados Unidos e duas 
assistentes do mesmo país. A 
escalação marca a utilização 
do quadro feminino pela pri-
meira vez nesta Copa, dentro 
da política da Fifa de ampliar 
a presença de mulheres na 
arbitragem em competições 
masculinas.

A iniciativa não é inédita 
em Copas do Mundo. Em 
2022, no Catar, uma equipe 
feminina já havia atuado em 

campo na partida entre Costa 
Rica e Alemanha. Na ocasião, 
a francesa Stéphanie Frappart 
foi a árbitra principal, com a 
brasileira Neuza Back e a 
mexicana Karen Díaz Medina 
como assistentes.

Desde então, a Fifa passou 
a incorporar com mais frequên-
cia pro�ssionais mulheres em 
diferentes funções da arbitra-
gem em torneios masculinos, 
incluindo competições de clu-
bes e seleções.

Além do trio escalado para 
o jogo em Atlanta, a entidade 
conta com outras pro�ssio-
nais nesta edição do Mundial. 
Entre elas está a mexicana 
Katia Itzel García, que ainda 
aguarda designação para uma 
partida, além da assistente 
Sandra Ramírez e da árbi-
tra de vídeo Tatiana Guzmán, 
ambas também integrando o 
quadro do torneio.

Tchéquia e África do Sul 
se enfrentam às 13h (de Bra-
sília), em Atlanta, pela segunda 
rodada da fase de grupos.

Tori Penso (foto) apitará a junto com BrookeMayo e Kathryn Nesbitt
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República Tcheca 
x África do Sul terá 
arbitragem feminina

Copa do Mundo: Brasil começa 
mal e �ca no 1 x 1 com Marrrocos

O empate em 1 a 1 com Mar-
rocos, somado à vitória da 
Escócia sobre o H aiti, deixa 
o Brasil apenas em segundo 

lugar no Grupo C, com mais dois 
jogos a serem feitos antes de 
definir a classificaomo.

O próximo passo é funda-
mental para as pretensões da 
6eleomo Brasileira. 1a pryxima 
sexta-feira (19), o time de Carlo 
$ncelotti vai j )iladélfia encarar 
o H aiti, tido como equipe mais 
fráJil da chave. 2 duelo terá a 
transmissmo da Cazé79.

1ada mais natural, portanto, 
que pensar em golear os hai-
tianos e entrar de vez na briJa 
pela classificaomo em primeiro 
luJar. Mas o elenco brasileiro, ao 
menos pelas palavras de Danilo, 
prefere nmo pensar assim.

“Soberba (Pensar agora em 
marcar muitos Jols contra +aiti). 
Por que a gente tem que entrar 
pra ganhar o jogo, com compor-
tamento justo, senso de respon-
sabilidade e espirito de sacrifí-
cio”, falou o lateral, em entre-
vista na saída do MetLife Sta-
dium, em 1ova -erse\.

U ma boa e larga vitória sobre 
o H aiti pode ser crucial para a 
definiomo do primeiro colocado 
da chave. $ (scycia, por exem-
plo, perdeu a chance ao vencer 
por apenas � a 0 no sábado (��). 

Seleção brasileira pega 
o Haiti, na próxima sexta-
feira, a partir das 21h30, 
no Estádio Filadél�a

Vini Jr. marcou um golaço contra a equipe do Marrocos, mas o Brasil não conseguiu sair da igualdade: 1 x 1

Brasileiros e marroquinos ainda 
termo suas chances.

ESTREIA COM EMPATE
9ini -r. marca Jolaoo, mas 

Brasil sy empata $ 6eleomo 
Brasileira estreou na Copa do 
Mundo de 2026 apenas com um 
empate por 1 a 1 com o Marro-
cos, neste sábado (13), no estádio 
de 1ova <orN�1ova -erse\, que 
recebeu �0.��� torcedores.

Os dois gols da partida saí-
ram no primeiro tempo. ( foram 
os marroquinos que saíram na 
frente, com o centroavante Sai-
bari. Mas 9ini -r. marcou um 
Jolaoo e deixou tudo iJual.

3ara o principal desafio do 
grupo C, contra o atual quarto 
colocado da última Copa, o téc-

nico Carlo Ancelotti trouxe sur-
presas na escalaomo� ,baxez e 
Douglas Santos nas laterais, e 
,Jor 7hiaJo comandando o ata-
que ao lado de 9ini e Raphinha. 
Com o empate na estreia, o Bra-
sil soma seu primeiro e único 
ponto, até aqui, no grupo C da 
Copa. 

REGRESSO DE NEYMAR AOS 
TREINOS SERÁ AVALIADO HOJE
1e\mar -~nior pode vol-

tar aos treinos com o restante 
do elenco da 6eleomo Brasileira 
nesta seJunda�feira (��).

H oje, às 17h, os jogadores 
treinam no C7 de Columbia 
3arN, em 1ova -erse\. 6erá a 
oportunidade para um teste do 
intcio da transiomo ftsica do ata-

Vozinha se destaca, e Cabo Verde segura 
Espanha na estreia; hoje tem mais três jogos

A Copa do Mundo de 2026 
terá, nesta segunda-feira (15), 
mais quatro partidas. Duas delas 
smo válidas pelo *rupo +� (spa-
nha e Cabo 9erde se enfrenta-
ram em Atlanta e Arábia Saudita 
e U ruguai completam a rodada, 
js ��h, em Miami. (m 6eattle, a 
Bélgica encara o Egito, às 16h, 
pelo *rupo *. ,rm e 1ova =elkn-
dia fecham a rodada da chave em 
/os $nJeles, js ��h.*rupo +

Com dois campeões mundiais 
(Espanha e U ruguai) e duas de 
menor tradiomo ($rábia 6audita e 
Cabo 9erde), o *rupo + tem como 
favorita a atual campem europeia 
com seu elenco Movem e talentoso.

GOLEIRO FAZ OITO 
DEFESAS NO DUELO
Cabo 9erde protaJonizou a 

maior zebra da Copa do Mundo 
202�, na estreia do *rupo +. 
Com destaque para o goleiro 
9ozinha, que fez oito defesas, 
o time segurou empate por 0 
a 0 com a Espanha, apontada 
como candidata ao tttulo. )oi o 
primeiro jogo do país africano 
na histyria do torneio. $rábia 
Saudita e U ruguai completam 
a chave no confronto desta 
seJunda�feira, js ��h.

Grande personagem da 
seleomo, o Joleiro terminou o 
MoJo em destaque nmo sy pelo 

GRUPO G
O Grupo G também tem 

uma equipe favorita� a Bél-
gica, por seu histórico recente 
em copas e torneios internacio-
nais, além da qualidade ofen-
siva. (sta pode ser a ~ltima 
Copa para alguns integrantes 
da chamada ³Jeraomo dourada´ 
desse pats. $s demais equipes 
apresentam nível equilibrado, o 
que dificulta apontar favoritos. 

2 (Jito, de forte orJaniza-
omo tática, costuma depender 
de alJuns valores individuais. 
,rm e 1ova =elkncia trm, na 
defesa, seu espaoo de maior 
qualidade.

apelido curioso, mas pela atua-
omo em campo, sendo funda-
mental para garantir o pri-
meiro ponto de Cabo 9erde na 
histyria das Copas. 9ozinha 
fez oito defesas na partida e 
terminou eleito pela Fifa como 
o melhor em campo. 

ESTREIA DO PRODÍGIO
*rande nome da Jeraomo 

espanhola e um dos principais do 
futebol mundial, /amine <amal 
fez a primeira partida na histyria 
da Copa do Mundo. Recuperado 
de lesmo na coxa, ficou no banco 
de reservas e foi acionado aos 25 
minutos do seJundo tempo. 

 GRUPO F

O Grupo F da Copa do 
Mundo iniciou com um jogo 
movimentado em Dallas, 
nos Estados Unidos. Neste 
domingo (14), Japão e Holanda 
empataram por 2 a 2, com os 
quatro gols saindo na etapa 
�nal da partida.

Tanto a Laranja Mecâ-
nica,  apel ido da equipe 
holandesa, como os Samu-
rais Azuis, como são conhe-
cidos os japoneses, somam 
um ponto cada. As seleções 
de Suécia e Tunísia, que 
se enfrentam ainda neste 
domingo, às 23h (horário 
de Brasília), no El Gigante 

de Acero, em Monterrey 
(México), completam a chave. 
As seleções que se classi�-
carem em primeiro ou segundo 
lugares no Grupo F podem entrar 
no caminho do Brasil. Para isso, 
a equipe verde e amarela tam-
bém deve avançar como líder ou 
vice de sua chave.

Pela segunda rodada, a 
Holanda segue nos Estados 
Unidos para encarar a Suécia 
no sábado que vem (20), às 
14h, em Houston. Já o Japão 
vai para o México enfrentar a 
Tunísia em Monterrey. A bola 
rola a partir de 1h do próximo 
domingo (21).

Com etapa final animada, Japão 
e Holanda empatam em 2 x 2

cante. 1este pertodo, em Jeral, 
um atleta pode voltar aos poucos 
para uma atividade completa, 
porém sob controle de carga e 
alJumas restrio}es para evitar 
qualquer tipo de desJaste.

+á prevismo também da repe-
tiomo de alJuns exames que ava-
liem a evoluomo da lesmo de Jrau 
dois na panturrilha direita do 
MoJador.

Além do treino em campo, o 
trabalho na academia também é 
adaptado para aumentar a inten-
sidade e permitir a recupera-
omo da condiomo ftsica perdida 
durante o período de tratamento 
da lesmo. 1e\mar está lesionado 
desde o dia 17 de maio durante 
a partida contra o Coritiba pelo 
Campeonato Brasileiro.




